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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE  
CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES 

DEPARTAMENTO DE POLÍTICAS PÚBLICAS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM ESTUDOS URBANOS E REGIONAIS 

 

Disciplina: ABORDAGENS SOBRE CIDADES E DINÂMICA URBANA 

Professora: Ana Cláudia Cardoso 
 
Semestre 2010.2 (disciplina obrigatória) 45 horas/ 3 créditos.  
Quartas-feiras: 8:30 às 12:00.  
 
APRESENTAÇÃO:  
 
O objetivo desta disciplina é apresentar ao aluno discussões teóricas sobre dinâmicas urbanas 

e sua inserção regional, explorando: a) aspectos sociais, econômicos, territoriais da produção 

do espaço urbano; b) a compreensão do urbano contemporâneo; e, c) o potencial oferecido 

pelas políticas públicas para a promoção do desenvolvimento urbano e regional. 

Espera-se que o aluno adquira repertório referente às dinâmicas urbanas, a ponto de articular 

a reflexão sobre a produção da cidade ao seu contexto regional e aos processos intra-urbanos 

que nela se manifestam, e com isso enriqueça e/ou amadureça sua proposta de investigação.  

As sessões do curso, à exceção da primeira, serão compostas por exposições/conferências 

sobre o tema principal, de 30 a 40 minutos de duração, seguidas de debate sobre os textos 

indicados para a sessão, com registro de idéias principais dos textos em matriz a ser 

consolidada no decorrer da sessão, tendo em vista o registro da participação dos alunos e o 

posterior compartilhamento das informações por todos.  

A matriz de consolidação de informações indicará as obras, área de conhecimento, contexto 

histórico, paradigmas, conceitos, evidências e/ ou argumentos, encadeamento de idéias, 

sugestões/ conclusões, de modo a distinguir as abordagens apresentadas aos temas objeto de 

cada sessão. Cada aluno escolherá um dentre os textos oferecidos e trará sua matriz parcial 

elaborada para otimizar o tempo de discussão em sala de aula. A elaboração da matriz parcial 

a sua utilização na discussão no decorrer das sessões será atividade obrigatória, e 

corresponderá a 50% da avaliação do aluno. Os outros 50% da avaliação corresponderão a 

trabalho escrito a ser desenvolvido no final do curso sobre tema indicado pelo aluno e seu 

orientador, que aborde os conteúdos da disciplina.  

EMENTA: 

Principais abordagens teóricas sobre a cidade. A Escola de Chicago, a teoria dos lugares 
centrais, as abordagens marxistas. A tentativa de construção de uma “teoria urbana geral”. O 
Direito à Cidade. Cidade e cidadania. Cidade e mercado. A agenda urbana contemporânea. A 
produção do espaço. O espaço construído. Os agentes produtores do espaço. A propriedade 
privada e a renda da terra. Dinâmica imobiliária e mercado. Os agentes do mercado 
imobiliário. Os promotores imobiliários. O Estado e a promoção da cidade. O marketing 
urbano. As políticas públicas urbanas. A legislação urbanística. A função social da cidade. A 
infra-estrutura e os serviços urbanos. A segregação espacial na cidade desigual. Violência 



2 

 

urbana e arquitetura defensiva. Os grandes projetos urbanos. O urbanismo espetáculo. Cidade 
contemporânea, cultura e globalização.  
 

 

 CRONOGROMA DE AULAS e REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 

Aula 1: panorama do curso, distribuição de textos dentre os alunos.  
 

Aula 2: Principais abordagens teóricas sobre a cidade. 

• Davis, Kingsley. The Urbanization of Human Population. In: Gates, Richard; Stout, 
Frederic. The City Reader. London: Routledge, 2000, p. 3 – 13. (publicação original no 
Journal Scientific American, 1965).   

• Childe, Gordon. The Urban Revolution. In: Gates, Richard; Stout, Frederic. The City 

Reader. London: Routledge, 2000, p. 22 – 30. (publicação original no Journal Town 
Planning Review, 1950).  

• Monte-Mór, Roberto. A Cidade e o Urbano. In: Brandão, Carlos (org.) As Cidades da 

Cidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2006. pp. 185-197.  

• Daves, Mike. Planeta Favela. São Paulo: Boitempo, 2006. Capítulo 1, pp. 13-29.   

• Harvey, David. Mundos urbanos possíveis. Novos Estudos Cebrap, n.63, 3-8, 2002.   
 
Aula 3: A Escola de Chicago, as abordagens marxistas.  

• Burgess, Ernest. The growth of the City: An Introduction to a Research Project. In: 
Gates, Richard; Stout, Frederic. The City Reader. London: Routledge, 2000, pp. 153-161 
(publicado no livro de Robert Park, The City, 1925).  

• Gottdiener, Mark. Ecologia, Economia e Geografias Urbanas: Análise Espacial de 
Transição. In: Gottdiener, Mark. A Produção Social do Espaço Urbano. São Paulo: 
Edusp, 1997, pp. 35 – 76.  

• Harvey, David. Social Justice, Postmodernism, and the City. In: In: Gates, Richard; 
Stout, Frederic. The City Reader. London: Routledge, 2000, pp. 199 – 207. (publicado 
no International Journal of Urban and Regional Research, 1992).  

• Gottdiener, Mark. Economia Política Marxista. In: Gottdiener, Mark. A Produção Social 

do Espaço Urbano. São Paulo: Edusp, 1997, pp. 77 - 114.  

• Soja, Edward. Debates Urbanos e Regionais: a primeira rodada. In: Soja, Edward. 
Geografias Pós-Modernas - a reafirmação do espaço na teoria social crítica. Rio de 
Janeiro: Zahar, 1993, pp. 117-144.  

 
Aula 4 A teoria dos lugares centrais 

• Hilhorst, Jos. Argumentos em favor do planejamento regional. In: Hilhorst, Jos. 
Planejamento Regional – enfoque sobre sistemas. Rio de Janeiro: Zahar, 1973, pp. 22-
39. 

• Lipietz, Alain. O capital e seu espaço. São Paulo: Nobel, 1988, pp. 113-148. Thiago, Caio 

• Singer, Paul. Economia Política da Urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1973, pp. 137-

144.  

• Correa, Roberto. Repensando a Teoria das Localidades Centrais. In: Correa, Roberto. 
Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005, pp. 15 – 36. (publicação 
original de 1982).  
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• Correa, Roberto. As redes de localidades Centrais nos países subdesenvolvidos. In: 
Correa, Roberto. Trajetórias Geográficas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2005, pp. 40 
– 91. (publicação original de 1988).  

• Correa, Roberto. Globalização e reestruturação da rede urbana – uma nota sobre as 
pequenas cidades. In: Correa, Roberto. Estudos sobre Rede Urbana. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 2006, pp. 255-273. (publicação original de 1999).  

• Correa, Roberto. Reflexões sobre a dinâmica recente da rede urbana brasileira. In: 
Correa, Roberto. Estudos sobre Rede Urbana. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2006, pp. 
311- 330. (publicação original de 2001).  

 
 

Aula 5 A tentativa de construção de uma “teoria urbana geral”.  

• Gottdiener, Mark.Paradigmas Flutuantes: o debate sobre a teoria do espaço. In: 

Gottdiener, Mark. A Produção Social do Espaço Urbano. São Paulo: Edusp, 1997, pp. 

115 – 158.  

• Hall, Peter. A Cidade da Teoria. In: Hall, P. Cidades do Amanhã. São Paulo: Perspectiva, 

1995, pp. 381-404.   

• Brandão, Carlos. Territórios & Desenvolvimento. As múltiplas escalas entre o local e o 

global. Campinas: Ed Unicamp, 2007. Capítulo 1.  

• Brandão, Carlos. Territórios & Desenvolvimento. As múltiplas escalas entre o local e o 

global. Campinas: Ed Unicamp, 2007. Capítulo 2.  

Aula 6  O Direito à Cidade. Cidade e cidadania. Cidade e mercado.  

• Lefebvre, Henry. O Direito à Cidade. São Paulo: Centauro, 2001, pp. 103-117.  

• Ribeiro, Luiz César; Cardoso, Adauto. Da cidade à nação: gênese e evolução do 

urbanismo no Brasil. In: Ribeiro, L.C.; Perchman, R.(org) Cidade, povo e nação. Gênese 

do urbanismo moderno. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1996, pp. 53-78.   

• Fernandes, Edésio. Direito e Gestão na construção da cidade democrática no 

Brasil/Legalizando o Ilegal. In: Brandão, Carlos (org.) As Cidades da Cidade. Belo 

Horizonte, Ed. UFMG, 2006, pp. 123-143.  

• Fernández, Geraldo. Novos instrumentos urbanos: mecanismos de reparcelamento e 

compensação fundiário-imobiliária. In:  Abramo, P. (org.) Cidades em Transformação: 

entre o plano e o mercado. Rio de Janeiro: O autor, 2001, pp. 191 – 217.  

Aula 7  A produção do espaço. O espaço construído. Os agentes produtores do espaço. 

• Moraes, Antônio Carlos Robert e Costa, Wanderley da.  A valorização do espaço. São 

Paulo: Hucitec, 1987, pp. 74-185. (911.3 M828g 3.ed)  

• Singer, Paul. Economia Política da Urbanização. São Paulo: Brasiliense, 1973, pp. 93-

113. (711:33 S617e)  

• Farret, Ricardo. Paradigmas da estruturação do espaço residencial intra-urbano. In: 

Farret, R; Gonzales, S.; Holanda, F.; Kohlsdorf, M. O Espaço da Cidade – Contribuição à 

análise urbana. São Paulo: Projeto, 1985: 73-90.  

• Souza, Marcelo Lopes de; Rodrigues, Glauco. Planejamento Urbano e Ativismos Sociais. 

São Paulo: Ed. Unesp, 2004, pp. 15-59.   
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Aula 8 Dinâmica imobiliária e mercado. Os agentes do mercado imobiliário. Os promotores 

imobiliários.  

• Smolka, Martim; Amborski. Captura de mais-valias para o desenvolvimento urbano: 

uma comparação interamericana. In: Abramo, P. (org.) Cidades em Transformação: 

entre o plano e o mercado. Rio de Janeiro: O autor, 2001, pp. 37-74.  

• Gonzales, Suely. A Renda do Solo Urbano: Hipóteses de explicação de seu papel na 

evolução das cidades. In: Farret, R; Gonzales, S.; Holanda, F.; Kohlsdorf, M. O Espaço 

da Cidade – Contribuição à análise urbana. São Paulo: Projeto, 1985: 93-114. Eugênio 

Thiago  

• Abramo, Pedro. Uma teoria econômica da favela: quatro notas sobre o mercado 

imobiliário informal em favelas e a mobilidade residencial dos pobres. Cadernos IPPUR. 

Rio de Janeiro, Ano XVI, n. 2, 2002, p. 103-134.  

• Payne, Geoffrey (org.) Land, Rights & Innovation. Improving tenure security for the 

urban poor. London: ITDG, 2002. Chapter 1.  

Aula 9 A agenda urbana contemporânea 

• Hall, Peter; Pfeiffer, Ulrich. Urban Future 21, a global agenda for Twenty-first Century 

Cities. London: F&N Spon, 2000. Chapter II.   

• Jacobs, Jane. The economy of cities. New York: Random House, 1969. Capítulo 8.  

• Satterthwaite, David; Tacoli, Cecilia. Seeking understanding of poverty that recognizes 

Rural-Urban differences and Rural-Urban Linkages. In: Rakodi, C.; Lloyd-Jones, T. Urban 

Livelihoods. London: Earthscan, 2002, pp. 52-70.  

• Bell, Jo. Participation in the City: a gender perspective. In: Bell, Jo (org.) A City for All. 

London: Zed Books Ltd, 1997, pp. 38-48.  

• Coutinho, Luciano. O desafio urbano regional na construção de um projeto de nação. 

In.: Gonçalves, F. ; Brandão, C.; Galvão, A. (orgs) Regiões e Cidades, Cidades nas 

Regiões, o desafio urbano regional. São Paulo: Ed Unesp: ANPUR, 2003, pp. 37-55.  

 

Aula 10 As políticas públicas urbanas. A legislação urbanística. A função social da cidade. A 

infra-estrutura e os serviços urbanos.  

• Fernandes, Edésio. Do Código Civil ao Estatuto da Cidade: algumas notas sobre a 

trajetória do Direito Urbanístico no Brasil. In: Valença, M. (org) Cidade (I)legal. Rio de 

Janeiro: Mauad X, 2008, pp. 43-62.   

• Marcuse, Peter. O Caso contra os direitos de propriedade. In: Valença, M. (org) Cidade 

(I)legal. Rio de Janeiro: Mauad X, 2008, pp. 9-19.  

• Maricato, Ermínia. Brasil, Cidades – Alternativas para a crise urbana. Petrópolis: Vozes, 

2001, PP. 47-124.  

• Rolnik, Raquel. A Cidade e a Lei. São Paulo: Nobel, 1997. Capítulos 3 e 4.  

• Campos, Cândido Malta. Os Rumos da Cidade. Urbanismo e Modernização em São 

Paulo. São Paulo: Senac, 2002. Capítulo 5.  
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Aula 11 A segregação espacial na cidade desigual. Violência urbana e arquitetura defensiva.  

• Souza, Marcelo Lopes de. A prisão e a ágora. Reflexões em torno da democratização do 

planejamento e da gestão das cidades. Rio de Janeiro: Bertand Brasil, 2006.  

• Sukin, Sharon. Space and Symbols in a Age of Decline. In: In: Miles, M.; Hall, T.; Borden, 

I. (orgs). The City Cultures Reader. London: Routledge, 2000, pp. 81-91.  

• Patel, Rajeev. Urban Violence: Na Overview. In: Bell, Jo (org.) A City for All. London: Zed 

Books Ltd, 1997, pp. 96-103.  

• Oliveira, Francisco. O Estado e a Exceção, ou o Estado de Exceção? R. B. Estudos 

Urbanos e Regionais, V. 5, n.1 – maio de 2003, 9-14.  

Aula 12  O Estado e a promoção da cidade. O marketing urbano.  

• Vainer, Carlos. Pátria, Empresa e Mercadoria . Mundo Urbano, n. 34. Disponível em 

http://mundourbano.unq.edu.ar/index.php?option=com_content&view=article&id=97

&catid=87&Itemid=1 (acesso em 7/04/2010).  

• Swyngedouw, E. The heart of the place: the resurrection of locality in an age of 

hyperspace. Geografiska Annaler B, 71 (1), 31-42, 1989.  

• Sánchez, Fernanda. A (in) sustentabilidade das cidades-vitrine. In: Acselrad, H. (org.) A 

duração das cidades. Sustentabilidade e risco nas políticas urbanas. Rio de Janeiro: 

DP&A, 2001, pp. 155-175.  

• Moura, Rosa. Os riscos da Cidade-modelo. In.: Acselrad, H. (org.) A duração das 

cidades. Sustentabilidade e risco nas políticas urbanas. Rio de Janeiro: DP&A, 2001, pp. 

203-237.  

Aula 13 Os grandes projetos urbanos. O urbanismo espetáculo. Cidade contemporânea, 

cultura e globalização.  

• Sassen, Saskia. The New Inequalities within cities. In: Miles, M.; Hall, T.; Borden, I. 

(orgs). The City Cultures Reader. London: Routledge, 2000, pp. 60-66.  

• Soja, Edward. Algunas consideraciones sobre El concepto de ciudades-región globales. 
Cadernos IPPUR, n. 2, 9-43, 2006.  

• Hall, Peter. A Cidade do Empreendimento. In: Hall, P. Cidades do Amanhã. São Paulo: 
Perspectiva, 1995, pp. 407-428.  

• Borja, J.; Castells, M. As Cidades como atores políticos. In. Novos Estudos CEBRAP, no 

45, São Paulo, Jul/1996.  

• Veltz, Pierre.Tempos da economia, tempos da cidade: as dinâmicas. In.: Acselrad, H. 

(org.) A duração das cidades. Sustentabilidade e risco nas políticas urbanas. Rio de 

Janeiro: DP&A, 2001, pp. 139-154.  

 

 


